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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em  14/dezembro/2010, do BABALORIXÁ PÉRSIO DE XANGÔ, do Ilé alákétu Asè Airá, em São Bernardo do Campo.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à seus familiares, filhos e filhas espirituais, na Rua Antonio Batistini, 226 – Batistini, em São Bernardo do Campo.

JUSTIFICATIVA

Tata Pérsio de Xangô, foi um dos mais importantes Babalorixás do Candomblé de São Paulo, do Ilé Alákétu Asè Airá, localizado no bairro Batistini, em S. Bernardo do Campo, na região do Grande ABC.    

Icone do candomblé em São Paulo, Tatá Pércio de Xangô era um sacerdote sério e que levou a religião com muito zelo e seriedade, que sempre atendeu seus filhos e filhas, amigos e clientes de braços abertos e com carinho.

Dele, o professor e estudioso do Candomblé, Reginaldo Prandi, escreveu, detalhando sua linhagem: "Pérsio de Xangô, que já morava em São Paulo com casa de umbanda, voltou à Bahia em 1968, onde se iniciou com Nezinho de Muritiba, sendo sua dofona de barco Tia Nilzete, filha carnal de Simpliciana, ialorixá do Axé de Oxumarê, em Salvador. Em 1971, Pérsio iniciou Tonhão de Ogum, de quem mãe Rosinha foi a mãe-pequena. Seu Nezinho da Muritiba era o chefe do terreiro do Portão de Muritiba, no Recôncavo, onde Mãe Rosinha de Xangô era mãe-pequena."

Sala das Sessões, em

Deputado José Cândido
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